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O departamento jurídico 
desta entidade sindical 
recorreu às últimas  
instâncias da Justiça, 
ganhou e garantiu aos 
trabalhadores o direito 
de receber as diferenças 
salariais que não foram 
pagas de acordo. Os  
cheques foram entregues 
no dia 02 de março e  
alguns funcionários  
receberam quantias  
superiores a R$ 5.000,00. 
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Sindicato garante pagamento de  
diferenças salariais a trabalhadores

10ª edição do Mulher ComVida, em homenagem às 
mulheres, reúne mais de 20 mil pessoas. Págs. 6 e 7

Sindicato  
entrega  
cestas  
básicas  
para famílias  
cadastradas  
na Associação 
Ponte  
Brasilitalia.  
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EDITORIAL

Combate ao crime contra o trabalhador
PREZADOS SÓCIOS E SÓCIAS

A partir do dia 4 de maio de 2018, o Sindicato dos Comerciários de São Paulo  
passará a funcionar de segunda a quinta-feira. Ou seja, a sede da entidade,  

o ambulatório e as subsedes não abrirão às sextas.

Como todos sabem, os sindicatos estão enfrentando enormes dificuldades  
em função da reforma trabalhista, que eliminou os recursos que mantêm o Sindicato.

Há 77 anos, o Sindicato dos Comerciários de São Paulo, é reconhecido como uma entidade  
de ponta que,  além de desenvolver ações visando os interesses econômicos e sociais dos 

comerciários (a), também presta serviços nas áreas médica, odontológica e jurídica.  
Diante do crime que o Governo cometeu contra a classe trabalhadora, fomos obrigados  

a nos adaptar ao novo cenário e essa medida está sendo tomada visando a manutenção da  
qualidade dos serviços prestados a cada um dos nossos associados e seus familiares.

Toda alteração que o Sindicato tem feito é realizada única e exclusivamente com o  
objetivo de superar as dificuldades impostas pela reforma trabalhista e manter os  

beneficios oferecidos aos sócios e sócias da nossa entidade que têm direito.

CONTAMOS, MAIS UMA VEZ, COM A COMPREENSÃO DE TODOS.

DE SEGUNDA A QUINTA, NOSSO HORÁRIO DE  
ATENDIMENTO CONTINUA SENDO DAS 8H ÀS 18H.

Atenciosamente,

Ricardo Patah
Presidente do Sindicato dos Comerciários de São Paulo e  a diretoria

AVISO
Estamos atravessando um dos 

momentos mais difíceis para o mo-
vimento sindical. O governo Michel 
Temer mostrou realmente a sua 
face ao apoiar a nova legislação tra-
balhista e mentir aos trabalhadores 
quando apresentou uma Medida 
Provisória (MP) tentando minimi-
zar os efeitos danosos causados 
pela nova legislação. A ausência 
de regulação da reforma por meio 
dessa MP deixa algumas lacunas 
que fragilizam a segurança das re-
lações que foram criadas a partir 
da reforma e até mesmo antes da 
reforma. A emenda ficou pior que a 
encomenda! A reforma trabalhista 
precarizou toda relação de trabalho 
do País e fomenta a informalidade. 
Sem a MP, não haverá definição e o 
trabalhador seguirá à deriva.

Além disso, a retirada do custeio 
dos sindicatos teve como objetivo 

enfraquecer as entidades sindicais 
fragilizando a luta dos trabalhado-
res diante da arrogância patronal. 
Essa atitude pode ser considerada 
um crime contra os trabalhadores. 
Isso porque as entidades com me-
nor representatividade perdem 
o poder de mobilização e enfren-
tamento às manobras da classe 
patronal contra os direitos dos 
trabalhadores. Aqui, no Sindicato 
dos Comerciários, fomos obrigados 
a tomar medidas para continuar 
sendo uma entidade de referência 
e manter o atendimento aos só-
cios(a) e seus familiares, mas tam-
bém o enfrentamento às deman-
das dos patrões. Com certeza os 
comerciários vão demonstrar sua 
união e força para sair desse ataque 
as suas instituições mais fortes.     

O emprego é o maior patrimô-
nio do trabalhador e uma das maio-

res preocupações do Sindicato dos  
Comerciários de São Paulo é de-
fender a manutenção de emprego. 
Imaginávamos que, com a Reforma 
Trabalhista, teríamos instrumentos 
à disposição da sociedade para di-
minuir o impacto do desemprego e, 
infelizmente, isso não aconteceu. 
Pior, agravou a situação, pois nos 
últimos meses muitos postos de 
trabalho foram perdidos. O Brasil 
tem que ter em sua capacidade a 
geração de postos de trabalho, em 
especial, nas áreas de tecnologia. 
Estamos lutando dia após dia, utili-
zando-se para isso de todos os ins-
trumentos legais e a força da luta 
junto com os trabalhadores. Nós 
não podemos esmorecer. O com-
bate ao crime contra o trabalhador 
é uma constância. Essa é a luta de 
toda a diretoria do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo.
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Mulheres no mercado de trabalho

A presença das mulheres no 
mercado de trabalho se intensifi-
cou ao longo do tempo. Mas, no 
período recente, de crise econô-
mica, houve pouca alteração. A 
taxa de participação feminina na 
Região Metropolitana de São Pau-
lo - RMSP, que era 46,1%, em 1985, 
início da pesquisa, chegou a 55,1%, 
em 2017. Mais homens do que 
mulheres saíram do mercado de 
trabalho nesse ano de crise econô-
mica. Parte dos fatos que explicam 
a retração nos dois segmentos po-
pulacionais já vinha ocorrendo e 
só pode ser entendida se conside-
radas situações como o adiamento 
da entrada dos jovens no mercado 
de trabalho e a saída dos mais ve-
lhos com a aposentadoria, além 
de, mais recentemente, uma pos-
sível espera por melhora da eco-
nomia para o (re)início da procura 
ativa por trabalho.  

No tocante aos postos de tra-
balho, houve mais fechamentos do 
que criação em 2017. O nível ocu-
pacional das mulheres, que vinha 
crescendo continuamente até 2012, 
diminuiu nos últimos anos. Entre 
2016 e 2017, a redução de 1,1% do ní-
vel de ocupação feminina ocorreu 
na indústria, construção, comércio 
e serviços – mais especificamente 
no transporte. Segundo posição na 

ocupação, houve retração entre as 
empregadas domésticas mensalis-
tas ou diaristas e entre as assalaria-
das com carteira de trabalho assi-
nada. (Tabela)

O resultado do desempenho 
negativo do nível ocupacional fe-
minino – mesmo que concomitan-
te ao pequeno decréscimo da taxa 
de participação – foi impactado 
pelo aumento da taxa de desem-
prego das mulheres, de 18,3%, em 
2016, para 19,7%, em 2017. Mais 
mulheres perderam seus postos 
de trabalho no ano passado. 

Outro dado importante para a 
análise refere-se aos rendimentos 
do trabalho, aqui considerados 
por hora. Devido aos diferenciais 
de jornada de trabalho entre mu-
lheres e homens, tiveram perdas 
consideráveis ao longo dos anos. 
Entre 2016 e 2017, a mulher ganha-
va cerca de 14% a menos do que era 
pago para os homens. (Gráfico)

De forma geral, apesar de re-
ceber rendimentos menores que 
o dos homens, a crescente inser-
ção das mulheres no mercado de 
trabalho nas últimas décadas tem 
lhes proporcionado melhores ren-
dimentos do que obtinham até os 
anos 1970, lentamente ascenden-
do a ocupações mais valorizadas e, 
da mesma forma, adentrando em 
profissões ditas masculinas.

“O nível ocupacional das mulheres, que vinha crescendo 
continuamente até 2012, diminuiu nos últimos anos.  

Entre 2016 e 2017, a redução de 1,1% do nível de ocupação 
feminino ocorreu na indústria, construção, comércio e 

serviços – mais especificamente no transporte”

Sindicato vence ação e garante pagamento  
de diferenças salariais aos trabalhadores
Em defesa dos trabalhadores 

e tomando à frente a luta pela con-
quista de seus direitos, o Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo in-
gressou com uma ação de cumpri-
mento contra as concessionárias 
de veículos em São Paulo que des-
respeitaram a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) obrigando seus 
funcionários a trabalharem em to-
dos os domingos e/ou feriados. 

O departamento jurídico desta 
entidade sindical recorreu às últi-
mas instâncias da Justiça, ganhou 
e garantiu aos trabalhadores o 
direito de receber as diferenças 
salariais que não foram pagas de 
acordo. Os cheques foram entre-
gues no dia 02 de março e alguns 
funcionários receberam quantias 
superiores a R$ 5.000,00. 

Na mesma oportunidade, o Sin-
dicato realizou o pagamento dos 
processos individuais de comerci-
ários de empresas diversas que fo-
ram ganhos graças ao empenho de 
seu departamento jurídico. O paga-
mento das diferenças e das demais 
ações trabalhistas beneficiará mais 
de 3000 trabalhadores e suas fa-
mílias. O Sindicato acredita na luta 
pela garantia dos direitos e benefí-
cios de todos os comerciários, mo-
tivo pelo qual não se cansa de se 
atentar, vigiar e fiscalizar a correta 
aplicação da CCT e da legislação.

Os cheques das diferenças salariais foram entregues pela diretoria na sede do Sindicato

ESTAMOS DE OLHO!

NOSSO SINDICATO POSSUI UM DEPARTAMENTO JURÍDICO COMPLETO À DISPOSIÇÃO DOS COMERCIÁRIOS.

Acesse www.comerciarios.org.br para:
DÚVIDAS, clique em: SEUS DIREITOS (dúvidas e informações).

DENÚNCIAS, clique em: FAÇA SUA DENÚNCIA.
Ou ligue para: 2111-1818
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Festa para comerciárias reúne 20 mil em Cidade Tiradentes
O Sindicato dos Comerciários 

de São Paulo e a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) realizaram no 
domingo, 18, a 10ª edição do Mulher 
ComVida – evento que tem como 
principal objetivo homenagear a 
mulher no mês em que é comemo-
rado o seu dia (8 de março) e incen-
tivar a conscientização coletiva por 
um Brasil melhor, com qualidade de 
vida, união e respeito.

Desta vez, a ação foi realizada na 
Cidade Tiradentes, no extremo leste 
de São Paulo, e contou com a pre-
sença de mais de 20 mil pessoas.

“Trata-se de um local estra-
tégico e representativo, por ser 
tão carente de atenção, carinho e 
cuidado”, explicou Isabel Kausz, 

secretária da Mulher do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo, 
que complementou: “Este ano, 
mais do que nunca, o evento tem 
como enfoque informar, conscien-
tizar e, consequentemente, com-
bater todas as formas de violência 
contra a mulher”.

Na ocasião, os comerciários e 
comerciárias de São Paulo que pas-
saram pelo local receberam uma 
homenagem especial: sorteios de 
brindes como estadias na Colônia 
de Férias do Sindicato na Praia 
Grande, edredons, entre outros. 
Além disso, os associados à entida-
de sindical também receberam de 
presente kits de higiene.

“Adorei! Sou sócia do Sindicato 

há um ano, estou conhecendo to-
dos os seus serviços, logo vou uti-
lizar o ambulatório odontológico e 
já ganhei até brindes, além desse 
dia cheio de shows. Muito bom!”, 
disse a comerciária Joelma Perei-
ra, de 38 anos, que curtiu o evento 
acompanhada de sua filha.

Para Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato e também da UGT, o 
Mulher ComVida se torna um even-
to ainda mais importante pelo mo-
mento por que passam o Brasil e o 
movimento sindical, “momento que 
chega a ser parecido com a ditadura, 
de censuras e perda de direitos”.

Segundo o dirigente, “é muito 
importante comemorar, fazer fes-
ta, mas também é necessário ex-

por nossa indignação e lutar para 
acabar com a perseguição que so-
fre o trabalhador brasileiro. É pre-
ciso que tenhamos consciência da 
corrupção que acontece no País, 
que acaba com a educação e com 
a saúde. Este é um ano de eleição 
e nossa maior arma é o voto. Preci-
samos escolher um candidato que 
esteja longe da corrupção e pró-
ximo do povo, dos trabalhadores. 
Temos que ser representados por 
gente como a gente, por gente 
que goste de gente”.

O dia foi repleto de shows de 
artistas como Fernando & Soroca-
ba, Karol Conka, Kell Smith, Ama-
do Batista, Thaeme & Thiago, en-
tre outros.

Participaram do evento repre-
sentantes do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo, como as 
diretoras Cremilda Bastos e Rosi-
lania Correia Lima; e da UGT, como 
Canindé Pegado, secretário Geral; 
Cássia Bufelli, secretária adjunta da 
Mulher, e Josi Camargo, secretária 
nacional de Formação da Central; 
além de parceiros como Marta Lívia 
Suplicy, presidente da Virada Femi-
nina e da LIBRA (Liga das Mulheres 
Eleitoras do Brasil), e representan-
tes do Siemaco, do Sindicato de 
Cargas Próprias, entre outros.

viços que é o Mulher ComVida es-
tar acontecendo nessa região”.

“A Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Cidadania, por 
meio da Coordenadoria de Mulhe-
res, faz questão de apoiar o Mu-
lher ComVida”, afirmou Gislaine 
Caresia, diretora de Políticas para 
Mulheres da Secretaria.

Elza Paulina de Souza, coordena-
dora de gestão integrada da Guarda 
Civil Metropolitana, pertencente à 
Secretaria Municipal de Segurança 
Urbana, falou sobre a importância 
da chamada Ronda Maria da Penha. 
“O veículo ronda por onde está a ví-
tima que denuncia seu agressor. A 
intenção é fazer com que a mulher 
se sinta segura e amparada.”

Durante o evento, foi citada e 
homenageada por todos os parti-
cipantes, como forma de alerta, a 
vereadora Marielle Franco, morta 
a tiros no Rio de Janeiro no dia 14 
de março.

“As mulheres sempre estarão 
no plano de lutas da UGT, na busca 
pelos seus direitos e pela conquis-
ta de seu espaço”, disse Pegado.

“Acho importantíssima esta 
atividade que promove a reflexão 
sobre o papel da mulher na socie-
dade, sobre a importância dela 
ocupar espaços de decisão polí-
tica. É um momento de empode-
ramento, que reforça que temos 
direito ao lazer e a homenagens 
como esta”, afirmou Cássia Bufelli.

“O Mulher ComVida é muito im-
portante para a valorização da mu-
lher, o combate à violência, para 
incentivar mais oportunidades no 
mercado de trabalho e a transver-
salidade de direitos que nós, mu-
lheres, temos na Constituição, mas 
que, muitas vezes, não são pratica-
dos”, afirmou a vereadora Adriana 
Ramalho.

Quem também prestigiou o 
evento foi o deputado Ramalho da 
Construção: “A Cidade Tiradentes 
reúne pessoas que amanhecem e 
adormecem trabalhando, que aju-
dam a construir e a manter essa 
selva de pedra que é São Paulo. 
Que bom esse instrumento de ser-

O DIA FOI REPLETO  
DE SHOWS DE ARTISTAS  

COMO FERNANDO & SOROCABA,  
KAROL CONKA, KELL SMITH,  

AMADO BATISTA, THAEME & THIAGO,  
ENTRE OUTROS

A comerciária Joelma Pereira  
curtiu o evento com sua filha

Patah ressalta que o Mulher  
ComVida tornou-se um evento 

ainda mais importante pelo  
momento por que passam o  

Brasil e o movimento sindical,  
“momento que chega a ser  

parecido com a ditadura, de  
censuras e perda de direitos”
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Entrega de cestas básicas na Ponte Brasilitalia
No dia 20 de março, foi reali-

zada mais uma entrega de cestas 
básicas para as famílias cadastra-
das na Associação Ponte Brasilita-
lia. A ação acontece todo mês há 
três anos e são entregues 50 ces-
tas para famílias carentes da re-
gião do Rio Pequeno, no Butantã, 
onde a entidade está localizada. 
Duas vezes por ano, em eventos 
maiores, são entregues 800 cestas 
(400 em cada um) e o cadastro é 
rotativo, para que mais pessoas 
sejam beneficiadas.

A Ponte Brasilitalia é manti-
da graças a uma parceria entre 
o Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo (SECSP) e a UILP UIL 
Pensionati, sindicato italiano de 
aposentados. Algumas empresas 
mantêm convênios para ajudar 
a associação, como é o caso da 
Caedu e do Grupo Pão de Açúcar 
(GPA). Fundada em 1992, a Ponte 
Brasilitalia ganhou o reforço dos 
dois sindicatos na segunda meta-
de dos anos 1990 e hoje tem, em 
sua presidência, Antonio Carlos 
Duarte.

Junto com a ação social, há 
também o compromisso com a 
educação. Cerca de 180 crianças, 
adolescentes e jovens realizam 
naquele espaço cursos nas áreas 
de idiomas (inglês e italiano), in-
formática, artesanato, capoeira 
e outros, além de terem reforço 
escolar. 

Para Duarte, o trabalho desen-
volvido é muito importante para 
a comunidade e é realizado com 
grande satisfação e alegria. “Há 
famílias cuja dificuldade é imen-
sa e não têm em casa sequer ali-

mento para a semana toda. Com 
a nossa ajuda, conseguimos dar 
um pouco de esperança de dias 
melhores. Em vez dessas crian-
ças estarem nas ruas, estão aqui 
aprendendo coisas edificantes. 
E o melhor para nós é sabermos 
que muitos já se formaram e hoje 
transmitem esse legado.”

Antonio Carlos Duarte, diretor  
do Sindicato e presidente da 

Ponte Brasilitalia, entrega cesta 
básica para família

A Ponte Brasilitalia está na  
Rua Ugo Tasselli, 310, Vila Dalva, 

região do Rio Pequeno  
(bairro do Butantã), São Paulo

Sindicato faz novas entregas  dos 
kits Mamãe&Bebê para associadas
A entrega dos Kits Mamãe&Be-

bê para as associadas do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo tem 
sido um sucesso. Além das mães e 
gestantes que os recebem na sede 
do Sindicato, agora nós começa-
mos a ir a campo para facilitar ain-
da mais a vida das trabalhadoras, 
trabalhadores e suas famílias que 
estão crescendo.

Na segunda quinzena de mar-
ço, o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo esteve na Zona Les-
te. Lá, a primeira a receber o kit 
foi Tatiane Sá de Souza Passos, há 
treze anos trabalhadora das Casas 
Bahia, associada ao nosso sindica-
to desde 2011. Ela está grávida de 
nove meses da Júlia e ficou extre-
mamente feliz com os produtos. 

O comerciário da rede atacadis-
ta Assai, Fábio Andrade dos San-
tos, teve a felicidade de ser pai da 
pequena Helena há duas semanas. 
Ele também recebeu o kit e ficou 
muito contente, pois os produtos 
ajudarão demais a ele, sua esposa 
e a bebê nestes primeiros dias tão 
importantes. Ele é sócio do SECSP 
há dois anos.

No início de abril, a entrega foi 
realizada no nosso ambulatório, lo-
calizado na Rua Diogo de Faria, na 
Vila Clementino. A mamãe benefi-
ciada foi a gestante Maria Edenilsa 
de Matos Pereira, que está na 36ª 
semana de gestação de sua segun-
da filha, Manuela. Ela é esposa do 
comerciário Luciano de Matos Pe-
reira, que trabalha na loja Mundo 
dos Games do shopping Penha, é 
comerciário desde 2001 e faz parte 
do quadro dos associados do Sin-
dicato desde 2009.

Na sede do Sindicato, a direto-
ra da Secretaria da Mulher, Isabel 
Kausz, entregou o kit para a ma-

mãe  Pauliana Rubem de Macedo, 
31, grávida de sete meses e meio de 
seu primeiro filho.  Ela é funcionária 
da Corpo&Vida Suplementos Ali-
mentares e Vitaminas do Shopping 
Plaza Sul há dois anos, mas faz par-
te da categoria desde 2004.

O projeto de entrega dos kits 
vem sendo realizado desde o ano 
passado e gestado pelo vice-presi-
dente do SECSP, José Gonzaga da 
Cruz. Mães ou gestantes com dois 
anos de sindicalização (dela ou do 
cônjuge), sem carta de oposição, 
com as mensalidades em dia e al-
guns outros requisitos expressos 
no final da matéria poderão vir 
retirar o kit em nossa sede ou nas 
ações diretamente na base.

Fábio Andrade dos Santos entre o vice-presidente  
do Sindicato, José Gonzaga da Cruz (esquerda),  

e o diretor Dijalma Alves Domingues

Pauliana Rubem de Macedo e a 
diretora Isabel Kausz (direita)

Tatiana Sá  
de Souza Passos

Maria Edenilsa de Matos Pereira e 
Luciano de Matos Pereira
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LIVRO FILME

MINDSET: A NOVA PSICOLOGIA DO SUCESSO
Autora: Carol Dweck

TRÊS ANÚNCIOS PARA UM CRIME
Filme escrito e dirigido por  
Martin McDonagh e estrelado por  
Sam Rockwel e Frances McDormand

Carol S. Dweck, professora de psicologia na Universida-
de Stanford e especialista internacional em sucesso e moti-
vação, desenvolveu, ao longo de décadas de pesquisa, um 
conceito fundamental: a atitude mental com que encaramos 
a vida, que ela chama de “mindset”, é crucial para o sucesso. 
Dweck revela de forma brilhante como o sucesso pode ser al-
cançado pela maneira como lidamos com nossos objetivos. O 
mindset não é um mero traço de personalidade, é a explica-
ção de por que somos otimistas ou pessimistas, bem-sucedi-
dos ou não. Ele define nossa relação com o trabalho e com as 
pessoas e a maneira como educamos nossos filhos. É um fa-
tor decisivo para que todo o nosso potencial seja explorado.

O drama, vencedor de dois Oscar, 
aborda temas atuais, porém de forma re-
alista. Na fictícia cidadezinha de Ebbing, 
no Missouri, Mildred (Frances) está inju-
riada. Sua filha foi estuprada e assassina-
da sete meses atrás e, até agora, a polícia 
não tem nenhuma pista do criminoso.

1. Pressão arterial
Detecta alterações na pressão arterial e diagnostica a hipertensão, fator de risco para 
infartos e derrames.

2. Hemograma
Sinaliza o estado do sangue e do sistema imunológico, acusando problemas como infecções. 
É o exame de sangue clássico, que registra o estoque de células vermelhas e brancas.

3. Colesterol e glicemia
Flagram altos níveis de colesterol e triglicérides, que favorecem as placas capazes de 
obstruir os vasos. Já a medida da glicose acusa a propensão ao diabete.

4. Eletrocardiograma e teste ergométrico
Ambos inferem a presença de entupimentos nas artérias, fenômeno que precede ataques 
cardíacos.

5. Ecocardiograma
É o ultrassom do coração. O método permite avaliar a capacidade de contração do músculo 
cardíaco, bem como as válvulas desse órgão, alertando para possíveis disfunções.

6. Papanicolau
Identifica alterações no colo do útero, bem como lesões pelo vírus HPV, que podem abrir 
caminho para o câncer.

7. Mamografia
O exame é essencial para a detecção precoce do câncer de mama, um dos mais comuns no 
sexo feminino.

8. Dosagem dos hormônios da tireoide
Denuncia disfunções como o hipo e o hipertireoidismo, que repercutem no corpo inteiro. 
É solicitado sobretudo às mulheres, que sofrem mais de distúrbios na glândula. Pode ser 
prescrito desde a juventude, com periodicidade variável.

OITO EXAMES QUE SÃO  
IMPORTANTES PARA UM CHECK-UP

Check-up: por que é tão importante fazer?

https://saude.abril.com.br/bem-estar/descubra-para-que-serve-os-principais-exames-do-checkup/

Fazer um check-up médico  
significa realizar vários exames  
para garantir que está tudo bem 
com a saúde e diagnosticar pre-
cocemente alguma doença que 
pode ainda não ter manifestado 
sintomas.

Normalmente, a necessidade 
de se realizar um check-up depen-
de do estado de saúde da pessoa, 
seu histórico de doenças e doen-
ças familiares e a frequência com 
que deve fazer os exames deve 
ser decidida pelo clínico geral que 
acompanha o indivíduo. https://www.tuasaude.com/check-up-medico/

No entanto, na maioria dos ca-
sos é importante fazer exames de 
rotina com a seguinte frequência:

Adultos saudáveis:  
2 em 2 anos
Pessoas com doenças  
crônicas, como  
hipertensão, diabetes  
ou câncer: 
6 em 6 meses
Pacientes com fatores  
de risco, como obesidade, 
fumantes, sedentários,  
colesterol elevado:	 
1 vez por ano

Além disso, os pacientes com fa-
tores de risco para desenvolver pro-
blemas, principalmente cardíacos, 
devem ter especial atenção à sua 
saúde, estando atentos a alterações 
no organismo, como cansaço fácil 
ou dor no peito, por exemplo.

Neste caso, é fundamental fazer 
exames mais específicos a partir 
dos 30 anos, no caso do homem e 
a partir dos 40, no caso da mulher.

Em blitz pela cidade de São 
Paulo, a diretoria e a militância do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo flagraram mais um grupo 
de concessionárias que insiste em 
burlar a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT), abrindo as lojas em 
domingos não permitidos. São elas: 
Grupo Sinal, CAOA Hyundai, Grupo 
SHC (Frankfurt, Citroën, JAC Mo-
tors e Volkswagen), Ventuno ( Fiat 
e Honda), Jaguar e Land Rover. 

A ação aconteceu na região da 
Avenida Gastão Vidigal, no dia 18 
de março, data não permitida, con-
forme o calendário negociado en-
tre os sindicatos dos empregados 
e dos patrões.

Segundo a direção do Sindicato, 
tal irregularidade foi transmitida ao 
departamento jurídico da entidade 
sindical, que procederá com ação 
na Justiça do Trabalho para que as 
empresas citadas paguem multa de 
R$ 1.853,00 a cada comerciário que 
trabalhou na referida data e mais 
20% por reincidência.

“VAMOS  
CONTINUAR NAS RUAS  
REALIZANDO VÁRIAS  

MANIFESTAÇÕES EM PROTESTO  
AO DESCUMPRIMENTO DA CCT. 
PORTANTO, COMERCIÁRIO(A),  

FIQUE ATENTA AO CALENDÁRIO  
E DENUNCIE AO SEU  

SINDICATO!”

Concessionárias desrespeitam a Convenção  
Coletiva e abrem em dias não permitidos




